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JESUS CRISTO 
   
1. Introdução. 
  
Jesus, no dia de sábado, entrou na Sinagoga, em Nazaré, leu a passagem de 
Isaías: "O Espírito do Senhor está sobre mim, porque e ele me ungiu para 
evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar a libertação aos presos e aos 
cegos a recuperação da vista, para restituir a liberdade aos oprimidos e para 
proclamar um ano de graça do Senhor" (Is 61, 1-2). Fechou o livro e disse: 
“Hoje se cumpriu essa passagem da Escritura que vocês acabam de ouvir.” (Lc 
4, 18-21).  
Foi um momento de graça. A vida é uma sucessão de momentos de graça. Cada 
momento é uma oportunidade que Deus oferece para descobrir sua presença em 
tudo o que acontece diante dos meus olhos. É um momento de graça estar aqui 
agora, é Deus passando, derramando graças, que podem ser ou não ser 
aproveitadas.  
  
Assim sendo, percebemos o quanto é importante crer para viver cada momento 
como único, quanto importa ir ao encontro de cada momento da vida com mais 
entusiasmo.  
  
2. Jesus Cristo: coração, vértice, síntese de todo anúncio evangélico.  
  
O cristianismo não é apenas uma concepção da realidade, um código de 
preceitos, um complexo de liturgias. O cristianismo não é uma realidade 
abstrata,  indefinida, sem rosto, sem identidade. O cristianismo é, antes de tudo, 
Jesus Cristo, pessoa, que pede uma tomada de posição e obriga a definir-se: por 

Ele ou contra Ele. Preciso encontrar-me com ele e por meio dele, com o Espírito 
Santo e com o Pai. É um encontro que compromete a vida. O cristianismo é um 
acontecimento, um fato cujo centro é a pessoa de Jesus. O cristianismo é a 
religião da revelação do nome de Deus como comunhão trinitária e como amor. 
No cristianismo o homem descobre a sua verdadeira vocação: tornar-se filho de 
Deus. 
  
Hoje escutamos conversas afirmando que todas as religiões são boas pelo fato de 
terem alguma coisa válida e verdadeira.  
Isto, em algum sentido, até pode ter algo de verdade; mas, o cristianismo nada 
tem a ver com isso, porque o cristianismo é Jesus Cristo. Muitas vezes lemos em 
jornais, revistas, etc., pareceres, declarações e opiniões sobre quem é Jesus 
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Cristo, mas os únicos textos que falam de Jesus Cristo, com fundamento, são os 
Evangelhos. Portanto se queres falar de Jesus Cristo atenha-te ao Evangelho; e, 
se não queres ater-te a este, falarás mais e melhor, calando. Muitos livros e 
filmes existem sobre Jesus Cristo. São interpretações, visões subjetivas e 
pessoais. (Dom Giacomo Biffi).  
  
3. È necessário crer.  
  
"O justo vive da fé" (Rm 1,7; Gl 3,11). Em que consiste crer? Como definimos a 
fé?  Medir o nível e a qualidade da fé em cada pessoa é difícil. Mas não somos 
dispensados de um ardoroso esforço e de um sério empenho para acolher, 
proteger e fazer crescer o dom da fé. Conhecer as verdades de fé é muito 
importante, mas não suficiente. Também não basta defendê-las com rigor para 
salvar a ortodoxia. Não basta sentir-se filho da Igreja para declarar-se homem de 
fé. "A fé é, essencialmente, fundamento das coisas que esperamos e prova das 
que não vemos" (Hb 11,1). A fé define o nosso relacionamento pessoal com 
Cristo Jesus criando convicções profundas sobre quem é Jesus Cristo, as únicas 
capazes de transformar a vida, capacitando-a para amar.  
  
O amor muda nosso comportamento. Exige um relacionamento de amizade, e 
esta, quando profunda, exige estar juntos, coabitar (comunhão trinitária) (cf Jo 
14, 15-16), isto é, exige presença permanente e não apenas provisória ou 
transitória daquele que amamos. "Chamei-vos amigos" porque vos dei a 
conhecer tudo, enquanto permaneceram comigo (o que ouvi do Pai) (cf Jo 
15,15). Para conhecê-lo é necessário ter um relacionamento profundo, uma 
convivência íntima, sem o temor de escravo ou de quem espera tirar proveito. 
 "O amor vence o temor" (cf 1 Jo 4, 18).  
   
4. Fé é também uma série  de convicções que mudam a nossa vida: 
As certezas são a colunas da fé. 
* Deus guia nossa vida, ainda que, às vezes, com uma aparente passividade. 
  
* Nada é perdido e nada é inútil para quem tem fé. Tudo ficará guardado no 
coração de Cristo. "Nossa vida está escondida com Cristo em Deus" (Cl 3,3). 
*O segredo da vida e do nosso caminho para a santidade está mais nas mãos de 
Deus do que em nossas mãos. Compete a nós, à luz de sua Palavra, caminhar 
com a certeza que ele vai conosco. Deus é mais íntimo a nós do que nós 
mesmos, porque somos suas obras primas (cf Gn 1,26). Sou filho de Deus, mas 
quem me faz ser e sentir que sou filho de verdade é o meu comportamento (cf 1 
Jo 3, 2). "O nascimento me dá a identidade, mas quem me dá a dignidade é a 
vida". Sem o esforço para tornar visível o que somos, denegrimos nossa imagem 
em vez de aperfeiçoá-la. 
  
Humildemente temos que reconhecer: somos "homens de pouca fé." (cf Mt 6,30; 
8,26; 14,31; 16,8; Lc 12, 28). Embora recitando o Credo diariamente, estamos 
convencidos que a fé é um dom que precisamos mendigar insistentemente: 
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"Senhor, eu creio, mas aumenta a minha fé" (cf Mc 9, 24).  
  
 
 
5. Jesus Cristo:  
Centro da fé, da vida e da experiência cristã (Cl 1, 15-29; Ef 2, 20).  
  
Neste mundo tão indiferente e secularizado, diante do abandono de Deus e de 
tudo o que é sagrado, por parte de tantos, precisamos descobrir as exigências de 
uma fé mais profunda, mais pessoal e mais convencida a respeito de quem é o 
Jesus Cristo histórico.  
  
João, no livro do Apocalipse, deu esta definição: "O Amém, o testemunho fiel e 
verdadeiro, o princípio da criação de Deus" (Ap 3,14).  
São Paulo apresenta Jesus Cristo como "O amém perfeito a Deus" (cf 2 Cor 1, 
19-20).  
O Evangelho não fala da fé de Jesus, mas da fé em Jesus. Jesus revelou-se 
como aquele em quem se deve acreditar.  
"Crês, tu, no Filho do Homem?" (Jo 9, 35). "Credes em Deus, crede  em mim" 

(cf Jo 14,10). Jesus está substituindo a fé no Deus da Aliança do AT, para a fé no 
Deus-Homem, mediador da Nova Aliança do NT. É justamente este Deus-
Homem, que está pedindo fé: "O Filho do Homem, quando vier, ainda 
encontrará fé sobre a terra?" (Lc 18, 8).  
  
6. A ação do Espírito Santo manifesta-se, em Jesus, que se apresenta como 
"Senhor" (cf Cl 1,18), como "Mestre e Senhor" (cf Jo 13, 1-15). O Espírito 
Santo dirige a vida do cristão para Cristo, para que seja testemunha de Cristo.  
  
"Vós Sereis minhas testemunhas" (At 1,8). Testemunhá-lo significará 
reconhecê-lo Deus verdadeiro. Nascem aqui conseqüências formidáveis para a 
vida humana: não é apenas uma formal profissão de fé, abstrata, mas um 
reconhecimento do poder extraordinário de Jesus, da força que ele comunica aos 
homens para o crescimento da vida cristã, até chegar à perfeição. Tudo posso, 
naquele que me fortalece (cf Fl 4, 13).  
A fé, antes de ser a aceitação de uma doutrina, é aceitação da pessoa de Jesus 
Cristo, e, através de Cristo, adesão ao Pai; é um entregar-se, sem reservas.  
  
Jesus explicou melhor em que consiste  crer nele, na última ceia, quando disse: 
"Deus amou tanto o mundo que entregou seu Filho único para que todo aquele 
que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3, 16). "Como o ramo não 
pode dar fruto por si mesmo se não permanecer unido à videira, assim não 
podereis dar fruto se não permanecerdes em mim" (Jo 15, 1-17). "Quem 
permanece em mim e eu nele dá muito fruto". A conclusão está clara: Crer em 
Cristo e permanecer nele, no seu amor, é uma coisa só. 
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7. Quem é Jesus Cristo para mim? 
  
Esta é a pergunta feita aos doze, a cada um de nós hoje e aos homens de todos os 
tempos. A resposta continua sendo diferente desde o tempo de Jesus.  
Jesus, para uns era Elias, João Batista, Jeremias ou um outro Profeta. "Tu és o 
Cristo, o Filho de Deus vivo", respondeu Pedro (Mt 16, 16). 
  
Os tempos passaram.  Há dois mil anos, cada pessoa, cada época, cada cultura 
vem criando "o seu Cristo". Foram escritas muitas vidas de Jesus que se 
assemelham mais às mentalidades da época do que ao Jesus do Evangelho.  
  
No século do iluminismo, Jesus era um mestre iluminado. O romantismo fez 
dele um gênio religioso, um amigo da natureza. Muitos fizeram dele um 
moralista, um revolucionário social, um pacifista, um libertador. Mas ninguém 
conseguiu deixar de dizer que foi um homem extraordinário, um homem que 
inquieta e desinstala àqueles que têm um verdadeiro encontro com ele. Ninguém 
se encontra com ele e continua sendo o mesmo. "Quem não está comigo está 
contra mim!"  
  
Jesus continua sendo deformado não apenas pelos ares dos tempos, mas também 
de mil outras maneiras. Ainda existem os que não o suportam e tornam 
detestável e suspeito; há quem passa ao lado, desatento, sem olhar fixamente 
reduzindo-o a um personagem dispensável que não vale a pena perder tempo 
com Ele; os que têm fé, mas pouco ardorosa, enfraquecem e mutilam; os que são 
apenas curiosos, deformam e quem não tem coração puro, tem restrições sobre 
ele. A opinião pública o banaliza. Os meios de comunicação social fazem de sua 
imagem um instrumento de comércio. Os mais sensíveis tendem idealizá-lo e vê-
lo num universo de sonhos permitindo-se o luxo de criar-se um Cristo à própria 
medida e ajustado ao próprio gosto.  
  
Realmente, Jesus, ao fazer-se homem, assumiu todos estes riscos: ser visto e 
pintado  ao gosto de cada um. Poderia ter evitado estes riscos, permanecendo no 
céu, invisível, sem deixar de fazer tudo o que fez. Mas não foi este o caminho 
escolhido. Humilhou-se até o extremo, tomando forma humana, "em tudo 
semelhante ao homem, exceto no pecado". Não apenas morreu na Cruz, mas 
rebaixou-se até à "morte moral", causada por tantos "mal-entendidos". Ele não 
foi, e ainda não é compreendido. 
Será que nós queremos mudar este quadro? Com a mais pura das intenções 
gostaria oferecer o verdadeiro perfil, o verdadeiro retrato deste Homem-Deus, 
Jesus de Nazaré, o filho da Virgem Maria.  
E por isso, voltamos à pergunta: "Quem dizem os homens ser o Filho do 
Homem?" (Mt 16, 13).  
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Essa pergunta há de ressoar aos ouvidos dos homens de todos os tempos. Oxalá a 
melodia desta interrogação amorosa de quem tanto amou encontre ressonância 
no coração de todos os casais equipistas e de todos os sacerdotes conselheiros. 
Eu, que penso de Jesus Cristo? Quem é Ele para mim? 
  
Ele continua sendo um mistério, como para os homens do seu tempo. E que bom 
que continue sendo um mistério! Nós o "conhecemos", porque ele vive conosco, 
numa civilização plasmada pelos princípios deixados por ele mesmo, por uma 
religião e uma sociedade marcada pela presença da Igreja, por ele mesmo 
fundada. Nós o "conhecemos" porque a nossa educação religiosa nos falou dele 
desde a infância. E também isto é uma graça. Não podemos esquecê-lo nem 
ofendê-lo sem esquecer e ofender a mais pura e a mais rica herança espiritual 
recebida.  
  
Mas a pergunta de Jesus continua martelando na consciência, deixando-nos 
inquietos e sem resposta. Uma resposta verdadeira é comprometedora: uma 
resposta sincera e consciente marca o rumo da vida, especialmente da espiritual. 
A resposta verdadeira é profunda, é inefável. Conhecê-lo e defini-lo exige 
conhecer e definir a conduta. Por isso só a vida é a verdadeira resposta do que 
pensamos de Jesus Cristo.  
  
Como os discípulos de Jesus, vendo-o caminhar sobre as águas, nós também 
dizemos: "É um fantasma" (Mt 14,26). Estamos longe de ver quem é ele de 
verdade. Também nós podemos dizer com sinceridade: "No meio de nós está 
aquele que não conhecemos", como dizia João Batista aos que recorriam a ele 
para serem batizados (cf. Jo 1,26). O conhecimento que temos é rudimentar, 
habitual e fragmentário e muito frio. O entusiasmo diante dele e por ele revela o 
quão pouco o conhecemos. Conhecê-lo sem amá-lo mais, sem buscar conhecê-lo 
melhor, continuar ignorando, que significa isto? Quando perguntados, 
respondemos o que está no pensamento que é tão pobre! "É um tipo muito 
bacana"! 
  
8. Existe uma doutrina, uma teologia aprofundada, um ensinamento oficial da 
Igreja sobre Jesus Cristo (Catecismo, Encíclicas). Isto já é muito bom, mas não 
basta. Nos livros das bibliotecas e livrarias, nas salas de aula de teologia, o 
retrato de Jesus Cristo é quase perfeito.  
Mas este Jesus Cristo, das salas de aula, dos livros, não salva ninguém. No 
campo profano os homens da cultura, do pensamento, pouco pensam e menos 
ainda falam deste Homem. Ele continua sendo ignorado, desconhecido, ausente 
em grande parte da cultura contemporânea.  
(Christus e la vita umana-Friedrich W.F.).  
  
Vamos ao encontro daquele que se fez muito semelhante a nós. "Eras Tu, 
Senhor!" (Lema da CF 1995). Jesus é verdadeiro Homem e verdadeiro Deus. 
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9.  Jesus Cristo, verdadeiro Homem. 
  
Na tentativa de conhecê-lo, como verdadeiro homem iniciamos com uma frase 
de um santo antigo, mas sempre atual (os santos são sempre atuais):  
São Pedro Crisólogo (450), na solenidade da Epifania, descrevia a realidade 
humana de Jesus Cristo, com estas palavras:  
"Hoje os magos que o buscavam resplandecente entre as estrelas, o encontram na 
manjedoura, num pobre berço; e, maravilhados, estupefatos diante do que estão 
vendo no presépio, exclamam: o céu debruçado sobre a terra e a terra elevada até 
o céu; o homem em Deus, e Deus no homem; aquele que o mundo inteiro não 
pode conter, está aqui, reclinado e acolhido num humilde e pequenino corpo". 
  
Nasceu e morreu por nós como Deus-Homem. Jesus Cristo é verdadeiro homem, 
mas também, verdadeiro Deus, que por nós, como Deus-Homem, morreu, 
ressuscitou e subiu ao céu. Ele é plena e realmente Deus e Homem. Em herança 
deixou-nos a sua igreja. Nesta e por meio desta, quer ficar conosco, bem perto e 
visível até o fim do mundo. 
  
Ao longo da história apareceram heresias. O DOCETISMO não via a 
humanidade de Cristo, mas, somente a divindade.  
Deste modo a Paixão de Cristo não seria um sofrimento real, porque ele, sendo 
apenas Deus não poderia sofrer. Por outro lado, a heresia do ADOCIONISMO, 
via nele apenas um homem, como adotado. Nós queremos permanecer na 
verdade, que, Jesus é verdadeiro Deus e verdadeiro homem. 
  
10.  Interesse atual pela Pessoa de Jesus. 
  
Jean Daniélou escreveu: "Há muitos homens que não acreditam em Jesus 
Cristo, mas há poucos que não amam (admiram) Jesus Cristo". Há muitos que 
não crêem, mas há poucos que não falam. Falam, bem ou mal. O Nome de Jesus 
incomoda e inquieta.  Para nós é um personagem fascinante e ímpar.  
  
O grande pianista Arthur Rubinstein também: "Para mim, Jesus Cristo 
sempre foi e sempre será o Ser mais sublime, o supremo  ideal que a humanidade 
produziu. Só o fato de ser hebreu constitui um orgulho, por pertencer à minha 
raça. Sua existência, suas palavras, seu sacrifício e sua fé ofereceram ao mundo 
o maior presente que jamais outros ofereceram: O dom do amor ao próximo, ao 
pobre, a piedade, a humildade e enfim, todos os sentimentos que tornam um 
homem nobre!” 
  
Wolliam R. Bright: "Visite qualquer parte do mundo hoje em dia. Fale com 
pessoas de qualquer religião. Não importa o quão comprometidas estejam com a 
sua religião em particular, se elas conhecem alguma coisa sobre a história terão 
que admitir que nunca houve um homem como Jesus de Nazaré. Ele é a 
personalidade mais singular de todos os tempos.  
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Jesus mudou a direção da história. Mesmo a data no seu jornal testifica o fato 
que Jesus de Nazaré viveu na terra há dois mil anos atrás". 
  
Nos últimos decênios o interesse por Jesus vem num surpreendente crescimento. 
Jesus Cristo continua sendo tema de atualidade. (cf J. Gnilka).  
  
Enquanto o vento das contestações investe contra todas as instituições, sem 
poupar os valores das tradições cristãs, a figura de Jesus continua em alta.  
  
As pesquisas continuam afirmando: o percentual de quem acredita em Cristo é 
altíssimo. Infelizmente essa fé é esvaziada e desmentida pelo dia a dia da vida, 
mas não podem deixar de reconhecer a grandeza deste homem. 
  
O Cardeal Martini: Na vida de Cristo há palavras e fatos tão decisivos e 
significativos, que nenhuma crítica, nem a mais maliciosa consegue eliminar, 
nem a criatividade das comunidades primitivas conseguiu explicar. É o caso da 
força irrompente das parábolas, o paradoxo das Bem Aventuranças, os contrastes 
de Jesus com as instituições do seu tempo, sua atenção aos homens, sua coragem 
diante da morte, a certeza dos amigos e discípulos de tê-lo encontrado vivo, 
depois de tê-lo colocado no sepulcro. 
  
Na história da humanidade, Jesus foi o único que ligou a fé na sua pessoa ao 
destino eterno do homem. "Deus enviou seu Filho ao mundo para que o mundo 
seja salvo por ele. Quem crê não é julgado; quem não crê já está julgado" (Jo 3, 
17s; cf Jo 3, 36). Diante da pergunta de Jesus, a indiferença não cabe. Não é 
questão cultural, filosófica ou histórica; é questão vital porque decide o futuro da 
vida terrena e eterna do homem. Há vinte séculos que Jesus é sinal de 
contradição e continuará sendo até o fim dos séculos. "Somente a luz de Cristo 
mostra o caminho seguro e o fim último: a felicidade plena, a vida eterna" (cf. 
Cardeal Ruini).  
  
11. Cristo Jesus está na encruzilhada dos dois caminhos inevitáveis: 
  
1. O caminho que conduz ao homem.  
2. O caminho que conduz a Deus. 
  
Se queremos nos preocupar com o homem, como de fato queremos, precisamos 
encontrar e conhecer o homem por excelência: Jesus, verdadeiro paradigma de 
humanismo.  
  
Diante do homem, manipulado pelo dinheiro, drogas e vícios; como "coisa e 
objeto", instrumento de serviço, domínio e poder, nos convencemos não ser este 
o verdadeiro rosto do homem. Por isso, a busca do Homem-Deus é uma 
necessidade porque estamos nauseados deste processo de desumanização, de 
manipulação e alienação da pessoa humana. Os mesmos ateus sonham com um 
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"Super-homem", escreve J.Aubry.  
A resposta a este anseio humano encontra-se em Jesus Cristo ressuscitado. 
Diante de nós está este homem e com ele podemos  e devemos nos confrontar e 
medir.   
  
12.  Os Evangelhos são testemunhas da humanidade de Jesus. 
  
Jesus é uma pessoa humana: trabalha, come, dorme, cansa, sofre, chora, ama, 
morre. Contudo vive de modo totalmente novo as relações com o Pai e com os 
irmãos. No meio dos desonestos, vive corretamente; entre pessoas rebeldes às 
palavras e ensinamentos, afirma que seu alimento é fazer a vontade do Pai.   
Se sujeita às leis humanas em tudo. Fala da ternura e do amor do Pai para com os 
pobres e marginalizados; mostra esse amor, concretamente, com gestos de amor, 
perdoando, curando e abençoando.  
  
O princípio da nova lei (amai-vos como eu vos amei) e as virtudes decorrentes 
(humildade, doçura, paciência, amor, perdão...), são uma constante em sua 
vida: servindo, lavando os pés dos discípulos, suportando tudo, até mesmo as 
incoerências dos seus mais íntimos amigos, naquele olhar de amor para Pedro e 
Judas na noite da traição.  
  
Nossa fé, portanto, não consiste apenas crer numa doutrina, em conceitos, em 
programas, sujeitos à livre elaboração e alteração, mas, acima de tudo, é crer 
numa Pessoa que tem um rosto e um nome: Jesus de Nazaré, imagem do Deus 
invisível (cf. Redemptor Hominis, 18).  
  
Esta fé é dom gratuito de Deus, mas também é opção racional, motivada,  fruto 
de uma busca, pelo longo e árduo caminho da vida. 
  
13.  Fontes  para conhecer a pessoa e a mensagem de Jesus: 
  
A base da fé está no testemunho dos Apóstolos, transmitido via Novo 
Testamento, especialmente pelos Evangelhos e Atos dos Apóstolos. Outras 
fontes contam bem pouco sobre Jesus, embora sejam úteis para desmentir o 
argumento dos que dizem ser Jesus uma invenção dos cristãos que nunca existiu. 
  
Os quatro evangelhos canônicos, sobretudo, apresentam a vida, o verdadeiro 
retrato de Jesus e sua mensagem, assim como foi conhecido pela experiência dos 
Apóstolos e dos primeiros discípulos, que conviveram com eles.  
  
Os Evangelhos são dignos de fé.  A ciência histórico-bíblica, após dois milênios 
de busca, chegou à conclusão, admitida pela grande maioria dos estudiosos: Não 
é mais permitido o cepticismo no confronto dos Evangelhos e dos escritos 
neotestamentários. Os evangelhos são testemunha e documento, escritos à luz da 
ressurreição de Jesus. Mas  falam de Jesus sobre coisas verdadeiras e sinceras 
(cf. DV, 19).  
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Eles têm valor histórico porque transcrevem fielmente as palavras e as ações de 
Jesus, repensadas à luz dos acontecimentos pascais e sob a inspiração do E.S. Os 
evangelhos expressam a fé em Jesus como Filho de Deus dos evangelistas e das 
primeiras comunidades cristãs.  
   
A santa mãe Igreja, sempre confessou com firmeza e continuará confessando, 
que os evangelhos transmitem fielmente o que Jesus, o Filho de Deus, vivendo 
entre os homens, realmente fez e ensinou, até o momento em que subiu ao céu.  
  
  
 
 
14.  A humanidade de Jesus. 
  
Jesus era um homem fascinante.   Foi demonstrado em tantos fatos. Basta ver o 
fato dos mais de cinco mil homens que o seguiam no deserto e ao longo do mar 
de Tiberíades, esquecidos até do alimento, apenas para ouvir Jesus (cf. Mt 14, 
13-21; Mc 5, 30-44; Lc 9, 10-17; Jo 6, 1-13).  
  
Fisicamente era um homem bonito, elegante. Demonstra-o, o entusiasmo da 
mulher anônima do Evangelho de Lucas: "Felizes os peitos que te amamentaram 
e o seio que te trouxe" (Lc 11,27).  
  
Foi o primeiro panegírico de Cristo, e o devemos a esta mulher. Mas Jesus, em 
seguida, desfaz esta forma de olhar, com as palavras: "Antes felizes os que 
ouvem a palavra de Deus e a põem em prática". Contudo, somos gratos à mulher 
anônima por nos ter garantido que Jesus era um homem elegante e bonito. "O 
mais belo dos filhos dos homens".(Sal 45). 
  
Esplêndidos eram seus olhos! Com freqüência os evangelistas, especialmente 
Marcos, sublinham a profundidade do seu olhar:  
  
* Jesus, quando encontrou Simão pela primeira vez, olhou para ele com um 
olhar penetrante, disse-lhes: "Tu és Simão, o filho de João; chamar-te-ás Cefas", 
(que quer dizer pedra). (cf. Jo 1, 40-42).  
  
* Olhou com afeto para o jovem rico, manifestando para com ele um profundo 
amor, embora tenha ficado sem resposta, porque  riqueza o prendia (cf. Mt 19, 
16-22).  
  
* Com um olhar de divina simpatia conquistou o coração de Zaqueu (cf. Lc 
19,5).  
  
* Bastou um olhar para que Pedro compreendesse a gravidade da sua traição e 
chorasse amargamente (cf. Lc 22, 61). 
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15.  Jesus tinha olhos que falavam:  
  
•       De desconforto e indignação - diante dos mercadores do templo.  
•       De tristeza - diante da hipocrisia dos ricos e dos fariseus.  
•       De admiração - diante da generosidade da viúva.  
•       De ternura - diante dos pequeninos.  
•       De solidariedade - diante do sofrimento dos amigos.  
•       De simpatia - para com os pobres, cegos, pecadores, leprosos e doentes. 
 
Jesus marca profundamente com seu olhar, porque é um homem 
verdadeiramente livre. Assim se apresenta diante de seus contemporâneos. Um 
homem que não era comprometido com ninguém, embora estivesse ao serviço de 
todos: 
•       Livre diante da expectativa dos que esperavam um messias libertador da 
escravidão romana.  
•       Livre nos confrontos dos mesmos familiares que se preocupavam com ele e 
aguardavam alguma vantagem temporal diante de seus sucessos.  
•       Livre diante dos amigos, como Pedro que, tentando dissuadi-lo quando lhe 
mostrou o caminho da cruz, foi repreendido com veemência (cf. Mt 16, 21-23).  
•       Livre, diante das autoridades e instituições romanas e judaicas, diante da 
cultura social, política e religiosa do seu tempo, diante da mentalidade de sua 
gente. Não se deixou dobrar diante de nenhuma ameaça. Não tolerou nenhuma 
idolatria.  
  
16.      Homem de idéias claras. 
  
Todos entendiam. Da sua boca jamais saiu uma palavra que deixasse dúvida. 
Nenhum "talvez", nenhum "parece-me", nenhum "segundo meu modo de ver". A 
verdade sempre era dita diante de quem quer que fosse.  Não duvidou chamar os 
escribas e fariseus de "Raça de víboras" (Mt 23, 33). Não temeu Herodes 
chamando-o de "raposa” (Lc 13, 32). Dele são as expressões: hipócritas, 
sepulcros caiados..., (Mt 23, 27; 6, 2.5.16; 7, 5; 22,18; 23, 13; Mc 7, 6; Lc 12,56; 
13, 15). Também não poupou Pedro, quando, por ocasião do anúncio da paixão,  
quis livrá-lo do sofrimento, dizendo: "vai-te embora satanás” (Mt 16, 23). Mas 
Jesus amava.  
 
17. Jesus: profundamente inserido na sociedade e cultura do tempo.  
  
Simplicidade na fala e sensibilidade diante das realidades mais humildes da vida 
cotidiana:  
•             Observa crianças sentadas na praça a se desafiarem mutuamente (cf Mt 
11, 16-17),  
•           Os convidados às bodas, na noite escura, a parábola das 10 virgens (cf. 
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Mt 25, 1-13),  
•            O pobre mendigo, esquecido à porta da sala do banquete (cf. Lc 16, 19-
20),  
•            Os que estão sentados na praça, esperando ser contratados (cf Lc 14, 
23), 
•            Os pássaros que não plantam e nem ceifam, e  
•            Os lírios do campo, (cf Lc 12, 24-29).  
•           A choca que cuida dos pintainhos protegendo-os debaixo das asas (cf Mt 
23, 27).  
  
                                Outros aspectos da vida cotidiana:  
  
•       Os agricultores que semeiam os campos e cultivam as vinhas.  
•       Os pescadores que arrastam as redes. 
•       Os comerciantes de pérolas. 
•       Os pastores, as mulheres que preparam a comida e cuidam da casa.  
•       Os servos. Os administradores, etc. 
  
 
18.  A esta apurada sensibilidade unem-se os sentimentos mais delicados do 
coração: 
  
* Amava a natureza.  Retirava-se para orar, no deserto ou nos montes (cf. Mt 4, 
14-36).  
* Amava com predileção as crianças (cf Mt 10, 13-16).  
*Amava profundamente os amigos.  Chorou a morte de Lázaro (cf Jo 11,35).  
* Amava muito sua Pátria e a cidade de Jerusalém: chorou (cf. Lc 9,41).  
* Amava a família e trabalhou para sustentar-se até aos 30 anos.  
* Amava ternamente sua mãe, que a quis junto a si no Calvário e confiou-a ao 
mais íntimo amigo, o discípulo amado (cf. Jo 19, 27). 
  
A vida afetiva era profundamente humana:  
  
No jardim das Oliveiras suou sangue pensando na traição dos discípulos, nas 
torturas que o aguardavam, no desprezo dos inimigos e no acúmulo das culpas 
que deveria pagar com o dom supremo de sua vida (cf. Lc 22, 39-46). 
  
19.  Inteligência de Jesus era nitidamente superior:  
  
* Respondia às perguntas mais insidiosas, desconcertando a todos, como, por 
exemplo, quando foi interrogado se era ou não lícito pagar o tributo a César (cf. 
Mt 22,21).  
  
* Respondia com uma sabedoria e profundidade que desconcertava a todos (,) 
sem que jamais pudessem colhê-lo em falhas. Nem quando condenado foi 
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achado em falta.  
  
* Os que o escutavam maravilhavam-se do estilo bem diferente dos mestres do 
seu tempo e dos profetas. "Ensinava com autoridade". "Nunca alguém falou 
como ele" (cf.Jo 7, 46).  
  
* Sua palavra era viva, aguda e penetrante, cheia de esperança, de doçura e 
suavidade, embora sempre muito exigente.  
  
A essas qualidades de inteligência e coração unia-se uma atividade incansável, 
percorrendo toda Palestina. Depois de jornadas de duro trabalho, pregando às 
multidões, curando doentes, descansava pouco, deitado na dura terra ou na barca 
de Pedro (cf Mc 4, 38). 
  

O mais surpreendente na humanidade de Jesus: 
 
*O perfeito equilíbrio.  
* Firmeza e misericórdia.  
* Realismo e elevados ideais (cf. Mt 5, 1-12). Não é o pecado ou a fraqueza que 
impedem de olhar para os altos ideais. 
   
20.  Nas Parábolas: Jesus é uma revelação de: 
  
*  Coragem e a mansidão. 
*  Liberdade frente aos homens e  obediência total ao Pai.  
*  Amor aos pecadores e aversão ao pecado.  
* Alegria messiânica e tristeza pela malvadez humana.  
  
Jesus assumiu em tudo a condição dos homens: alegrias,  tentações, trabalhos e 
sofrimentos, o trauma de sentir-se abandonado pelo Pai e ao mesmo tempo, o 
total abandono  em suas mãos. O humano foi assumido por inteiro, menos o 
pecado, porque o pecado é ausência de amor, morte, negação de Deus, 
empobrecimento e dessacralização do homem. 
  

Sua característica fundamental: 
  
Total entrega ao Pai e em obediência, total disponibilidade aos homens. A cruz 
resume a dupla  dimensão do seu amor: vertical e horizontal.  
No Calvário resplandece como a luz o amor infinito do Pai e juntamente o amor 
sem limites pelos homens.  
  
Em todos os momentos, foi "tudo para o Pai", sua imagem viva, todo voltado 
para ele, em contínuo diálogo, comprometido em sempre fazer sua vontade, 
testemunhar seu amor de Filho.  
  
 



 13

 
Ao mesmo tempo foi tudo para todos, "homem para os outros", comprometido a 
lutar contra todo mal: sofrimento, morte, doença, o pecado em todas as suas 
formas.  
  
Ele foi realmente: mestre, irmão, amigo, modelo insuperável na forma de amar e 
admirar. 
Segui-lo é o caminho para uma realização humana plena. Quem seguir Cristo, o 
homem perfeito, torna-se mais homem (cf G S, 41). 
   
21.  A divindade de Jesus. 
  
Jesus é admitido por muitos, até mesmo por não crentes. Muitos o consideram 
um grande mestre de humanismo, um dos maiores homens e dos maiores sábios 
da história. Mas isto não é suficiente para quem tem fé. A fé é autêntica quando 
nele vejo o Senhor, o Filho de Deus. O vocábulo "Senhor" foi usado desde o 
começo, referindo-se a Jesus, porque essa palavra era usada para designar o 
nome de Deus (cf. CIC 446-455).  
  
Os primeiros cristãos proclamaram sua fé em Jesus, Senhor e Filho de Deus. 
Testemunha disso são as cartas do Apóstolo Paulo, os primeiros escritos do NT. 
Encontramos antiqüíssimos hinos e profissões de fé, em uso na liturgia das 
primeiras comunidades cristãs.   
Iluminados pelo testemunho dos Apóstolos, testemunhas da ressurreição, 
seguiram as mesmas regras e fórmulas dos hebreus diante de Deus:  
•       Convidam a converterem-se ao seu amor e o invocam como Deus.  
•       Crêem nele como crêem em Deus (cf. 1cor 8,6; 2cor 8,9; Gl 4, 4; Rm 3, 
3.32;             Fl 2,6; At 2, 21; 9 3-6; 11, 1). 
  
22.  Como nasceu esta fé? 
  
Certamente não em ambiente judaico. Para um hebreu era completamente 
impensável que um homem pudesse proclamar-se Deus.  
  
Esta fé nasceu de uma progressiva e prudente revelação por parte de Jesus. Suas 
palavras, à luz da ressurreição, iluminaram a realidade. O fato da ressurreição, 
unido à descida do Espírito Santo no dia de Pentecostes, levou os apóstolos e 
discípulos a compreender os ensinamentos e milagres, através dos quais, Jesus, 
no decurso de sua vida pública tinha revelado sua divindade. 
   
23  As mensagens de Jesus nos levam à mesma conclusão.  
  
Jesus começa sua pregação com as palavras: "Cumpriu-se o tempo. O Reino de 
Deus está próximo. Arrependei-vos e crede no Evangelho" (Mc 1,15). É um 
anúncio gaudioso e urgente: não há tempo para perder. É necessário converter-
se, mudar radicalmente o modo de pensar e de viver. 
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A vinda do Reino de Deus é o tema dominante da sua pregação. Esta boa notícia 
ilumina com nova luz sua identidade, porque, em Cristo identificam-se, 
mensagem e mensageiro. O segredo da força e da eficácia de sua ação está na 
total identificação entre o que anuncia e o que vive. Ele proclama a Boa Nova 
não só com o que diz, mas também com aquilo que é (cf. Redemptor Hominis 
13). Nele a vida não compromete a palavra.  
 
24  O que é então o Reino de Deus?  
  
É um mistério, impossível de ser descrito, e por isso é revelado mais por sinais, 
símbolos e comparações do que por palavras: 
* É um dom gratuito e incomparável do Pai (cf Lc 12, 32).  
* É uma pedra preciosa (cf Mt 13, 46).  
* É o tesouro escondido no campo (cf Mt 13, 44) pelo qual vale a pena vender 

tudo e arriscar tudo.  
* É uma realidade poderosa, insignificante nas aparências, que se desenvolve 

vigorosamente, como vemos na parábola do grão de mostarda, até se tornar 
uma grande árvore (cf. Mt 13, 31).  

* É como uma porção de fermento que transforma tudo e leveda toda a massa (cf 
Mt 13, 35).  
* É uma semente viva que rende até cem por um, quando colocada em bom 
terreno.  
* Numa palavra, é uma nova forma de Deus se relacionar com o homem por 
meio de Cristo.  
   
Através de Jesus, Deus abre um caminho na história humana, penetra no coração 
dos que crêem em Cristo. O Cristo é sua imagem, seu retrato.  
E não bastando isso, o Pai dá o Espírito Santo aos que crêem no seu Filho, 
transforma seus corações para que possam amar como filhos.  
  
A comunhão com o Pai, por meio de Jesus e com a força do Espírito Santo, 
torna-nos capazes de realizar, plena e livremente, a vocação fundamental de todo 
homem: a vocação de amar. Amar Deus como Pai, amar-se a si mesmo sentindo-
se filho de Deus, amar os homens como verdadeiros irmãos, membros de um 
mesmo corpo e amar as coisas criadas, como dons de Deus para todos. 
  
O Reino de Deus é uma aventura maravilhosa: Mergulhar no abismo da vida 
trinitária, ver o filho de Deus tomando um rosto humano, tornar-nos filhos seus é 
qualquer coisa insondável. Para nós que cremos, o mais surpreendente é ver que 
isto não nos transforme mais radicalmente (Daniélou). 
  
Acolhemos esse dom incomparável pela conversão do coração, isto é, acolhendo 
Cristo Salvador, única via para conhecer a vontade do Pai, para poder 
contemplá-lo e estar sempre com ele.  
  
Converte-se é optar por colocar Jesus no centro de tudo e segui-lo pelo caminho 
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vivido e ensinado por ele: O caminho das Bem Aventuranças, aceitando como 
guia aqueles que ele mesmo constituiu como apóstolos e pastores da igreja.  
  
O Reino de Deus não pode ser separado nem de Cristo e nem da Igreja 
(Redemptoris hominis 18). A Igreja é germe, sinal e instrumento do Reino de 
Deus. A Igreja não é fim em si mesma, mas é toda de Cristo, em Cristo e por 
Cristo; ela é também, toda dos homens: colocada entre os homens e para os 
homens (Paulo VI, discurso de abertura da terceira parte do Concilio Vat II). 
  
O Reino de Deus é uma realidade de vida e de salvação que se realiza na Pessoa 
de Cristo. Jesus é anunciador e portador da salvação, da verdade e da vida nova. 
Por ele se realiza o desígnio de Deus. Em Jesus, o Reino de Deus já está presente 
(cf Lc 11, 30). 
  
Somente Jesus é o centro da existência. E que fazer de um Cristo sem o Pai e 
sem o Espírito Santo? Sem Cristo perdemos o sentido do mistério da Igreja. E 
que seria da Igreja, sem o Cristo que a unifica e vivifica com o seu Espírito? 
Seria uma de tantas instituições humanas, incapaz de levar uma mensagem para 
o homem de hoje. Sem Cristo no centro perdemos até o sentido da nossa 
dimensão humana, porque a fé nos apresenta um Jesus plenamente homem, e 
sem ele, também a nossa experiência humana se tornaria pobre. Sem Cristo no 
centro perdemos também o sentido profundo da história, aquela esperança de um 
futuro de novos céus e nova terra que só Cristo promete. 
 
25  Palavras e fatos que revelam sua divindade. 
  
No confronto da lei:  
  
Jesus reivindicou o direito de mudar o que o mesmo Deus tinha estabelecido 
através das normas dadas a Moisés, colocando-se acima de Moisés.  
  
No Sermão da Montanha:  
  
"Ouviste o que foi dito... eu, porém vos digo" (cf Mt 5, 20-22). Ele fala com 
autoridade, com a mesma autoridade de Deus, diferentemente dos rabinos do seu 
tempo (cf. Mc 1, 12).  
  
No confronto com o sábado, cuja importância na lei mosaica era muito grande, 
Jesus se atribui poderes sobre o sábado, ao ponto de se proclamar "Senhor" 
também do sábado (cf Mc 2, 29).  
  
Com relação ao templo, lugar privilegiado para o encontro com Deus. (,) Ele 
expulsa os mercadores do templo e se comporta como defensor da casa do Pai 
(cf Mc 11, 15-19) contra a profanação dos traficantes desonestos. Declara-se 
maior do que o templo (cf. Jo 15, 17) e se diz, ele mesmo, templo vivo, no qual 
Deus fez sua morada. "Destruí este templo e eu o reerguerei em três dias". 
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Em relação aos pecadores, mostra que tem o poder de perdoar os pecados,, 
atribuindo-se, portanto, um poder divino (cf Mc 2, 5-7).  
  
Em relação ao homem e à natureza, revela seu poder agindo com um poder 
soberano, fazendo milagres e sinas prodigiosos:  
 

•       Dá ordem ao vento e ao mar,  
•       Transforma a água em vinho,  
•       Cura todo tipo de doença, mostrando que Deus age nele, como Salvador e 

Senhor.  
•       Liberta os possuídos de demônios.  
•       Ressuscita o filho da viúva de Naím, a filha de Jairo, o amigo Lázaro; 

demonstra que é o dono da vida e da morte.  
  
Os milagres, estreitamente ligados aos ensinamentos de Jesus, são um sinal 
poderoso da vinda do Reino de Deus ao mundo, isto é, de uma nova presença, 
através da humanidade de Jesus (cf G. da Rosa).  
  
Jesus fala e age com suprema autoridade, designando-se a si mesmo, com a 
mesma palavra com que Deus se tinha revelado no Êxodo, quando revelou o seu 
nome a Moisés: "Eu sou" (Ex 3, 14). Jesus usa as mesmas palavras: "Quando 
tiverdes elevado o Filho do Homem, então sabereis que EU SOU" (Jo 8,28).  
  
Os inimigos entenderam que ele reivindicava uma autoridade divina e 
responderam: "Não te lapidamos por causa de uma boa obra, mas, por blasfêmia, 
porque sendo  homem, te fazes Deus" (Jo 10,33).  
  
Por outro lado, Jesus afirmou ter uma relação única e incomparável com o Pai. 
"Eu e o Pai somos um". João, o discípulo amado, que reclinou sua cabeça sobre 
o peito de Jesus na ultima ceia, dá um maravilhoso testemunho das palavras que 
escutou da boca  do mesmo Jesus: "Eu e o Pai somos um" (Jo 10,30).   
  
Quando Filipe pediu: mostra-nos o Pai e isto nos basta, Jesus respondeu: "Há 
tanto tempo estou convosco e não me conheces Felipe? Quem me vê, vê o Pai. 
Como podes dizer: mostra-nos o Pai? Não crês que eu estou no Pai e o Pai está 
em mim?  
As palavras que vos digo não as digo por mim mesmo, mas, o Pai que 
permanece em mim, realiza essas obras. Crede-me: eu estou no Pai e o Pai está 
em mim. "Creiam ao menos por causa dessas obras". (Jo 14, 9-11).  
  
Como possui o conhecimento do Pai, possui também a vida do Pai, e tem o 
poder de dá-la e tirá-la: "Assim como o Pai tem a vida em si mesmo, também 
concedeu ao Filho ter a vida em si mesmo" (Jo 5, 26). E, no Evangelho de 
Mateus afirma: "Tudo me foi entregue por meu Pai, e ninguém conhece o Filho 
senão o Pai, e ninguém conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho o 
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quiser revelar" (Mt 11,27).  
Ele chama Deus de Pai (Abbá=papai): Um modo único de se exprimir que revela 
sua intimidade com Ele.  
Jesus exige dos homens um amor total e exclusivo, o que seria absurdo e 
inconcebível, ainda que fosse o homem mais importante da terra, se não fosse 
Deus:  
"Quem ama pai ou mãe mais do que a mim não é digno de mim. E aquele que 
ama filho ou filha mais do que a mim, não é digno de mim. Aquele que não toma 
sua cruz e me segue, não é digno de mim..., mas quem perde sua vida por causa 
de mim vai encontrá-la" (Mt 10, 37-39). 
  
"Eu sou a luz do mundo" (cf Jo 8,12). Eu sou o caminho a verdade e a vida. 
Ninguém pode ir ao Pai, senão por mim (cf. Jo 14,6). Caifaz perguntou: és tu o 
Messias, o Filho de Deus? Jesus respondeu  solenemente ser Filho de Deus e por 
isso é condenado à morte por blasfêmia (cf Mt 26, 59-66).  
Portanto Jesus, em forma progressiva e discreta, revelou sua identidade e 
dignidade de Filho de Deus, juiz dos vivos e dos mortos. 
  
Diante destas afirmações, aos acusadores não restavam senão duas saídas 
possíveis: Condená-lo como blasfemo ou adorá-lo como Filho de Deus. Não 
cabiam meios termos (cf. J Daniélou). 
  
26.  Por que queremos conhecer Jesus Cristo?  
   
"O Reino do céu está próximo. Convertei-vos e crede no evangelho". Jesus 
Cristo é o Evangelho vivo, dizia Teresa de Jesus. Como soa aos nossos ouvidos 
o convite de Jesus: "Deus não quer a morte do pecador, mas que se converta e 
viva?" (cf 1 Tm 2, 4;Ez 33, 11). O programa proposto tem uma finalidade vital. 
Queremos conhecer Jesus Cristo porque estamos em busca da verdadeira e 
profunda renovação espiritual. A Igreja se renova em cada um de nós. O mundo 
e as ENS se renovam "quando e se" nos renovarmos. Esta renovação acontece 
se nos aproximamos de Jesus Cristo, fonte de vida nova. Quando o homem 

caminha ignorando o Criador, perde o centro e sentido da própria vida.  

  

  
A Palavra de Deus no AT e NT é dirigida ao homem histórico, não importa a 
situação moral em que se encontra, se mais ou menos pecador.  
 
Deus se dirige ao homem para que retorne, para que busque a misericórdia 
oferecida em Jesus Cristo que é de todos e para todos. É retornando ao Criador e 
Redentor que o homem redescobre a sua dignidade e encontra o sentido de sua 
existência.  
Renovar-se, projeto interminável, significa converter-se, retornar a Deus com 
todo o coração e com toda a alma. A Igreja se converte cada dia com a minha, 
com a nossa conversão. Por isso, o Cristo Salvador, dirige sua palavra a cada 
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pessoa. Devem soar para nós aquelas palavras: "Cumpriu-se o tempo, o Reino de 
Deus está próximo: Convertei-vos e crede no Evangelho" (Mc 1, 15).  
  
A Igreja, as ENS e o mundo serão o que cada um de nós for. O Movimento das 
ENS é aquilo que cada um é. A idéia do que é o Movimento nasce daquilo que 
eu sou e também daquilo que eu espero e quero ser com toda consciência e 
convicção. 
  
27.  Caminho da conversão: 
  
"Eu sou o Caminho", disse Jesus. 
Só Jesus Cristo pode libertar do mal que aprisiona o coração e obscurece a 
consciência. Só Jesus Cristo possui a verdade absoluta sobre Deus e sobre o 
homem.  
Só Jesus Cristo é o Salvador, como disse Pedro, cheio do Espírito Santo: "Chefes 
do povo e anciãos"! /.../Não há debaixo do céu, outro nome dado aos homens 
pelo qual possamos ser salvos (cf At 4, 8-12). "É ele a pedra rejeitada por vós, os 
construtores, mas que se tornou a pedra angular" (At 4, 11). Em nenhum outro 
há salvação.   
  
Acolher essa verdade é acolher  a salvação. "Ele é a luz verdadeira que ilumina 
todo homem que vem a este mundo" (Jo 1, 9). Se não se aceita por inteiro a 
verdade sobre Cristo, ele se torna um "falso Cristo", falsificado por nós, porque 
despojado das suas vestes de verdades e vestido das nossas vestes, verdades 
acomodadas ao nosso gosto. Para nada serve ter Jesus Cristo como ídolo, 
acomodado aos nossos caprichos, se rejeitamos o Cristo das exigências de 
mudança de vida.  
  
Quem é este Cristo? "Eu, a luz, vim ao mundo, para que, aquele que crê em mim 
não permaneça nas trevas" (Jo 12, 46). Em Cesaréia de Filipe, Pedro respondeu a 
Jesus: "Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo". Com essas palavras Pedro fazia 
duas afirmações:  
  
1. Confirmava que a fé é puro dom de Deus, a fé é a luz através da qual se 

reconhece e aceita a realidade divina e humana de Jesus Cristo;  
2. e afirmava também que a revelação divina é confiada ao magistério da Igreja 

para ser protegida, defendida e propagada.  
  
 
Em resposta à confissão de Pedro, Jesus disse: "Eu te digo, tu és Pedro e sobre 
esta pedra eu edificarei a minha Igreja e as portas do inferno não prevalecerão 
contra ela" (Mt 16, 18).  
  
O Cristo que queremos conhecer é o Cristo testemunhado e anunciado pela 
Igreja, porque, a salvação antes de ser vocação pessoal é dom gratuito que gera 
um povo, a Igreja, a comunhão dos remidos pelo sangue de Cristo.  
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O Cristo, Filho de Deus vivo, proclamado por Pedro, é aquele que edificou sua 
Igreja sobre o apóstolo Pedro. A Igreja é a instituição de Cristo. A Igreja nasceu 
do Mistério Pascal, vive do Mistério Pascal e anuncia o Mistério Pascal. A Igreja 
é o fruto da Paixão-Morte-Ressurreição de Cristo. 
  
A Igreja é obra da sabedoria divina e dom do amor divino, descrita por Paulo 
com a imagem do Corpo. "Há um só corpo e um só espírito, assim como é uma 
só a esperança da vocação a que fostes chamados; há um só Senhor, uma só fé, 
um só batismo, um só Deus e Pai de todos, que é sobre todos, por meio de todos 
e em todos" (Ef 4, 4-6).  
  
O Espírito Santo é a alma da comunidade: Comunidade que vive na fé, mas 
caminha na esperança e opera pela força do amor. Todas as divisões no interior 
da Igreja e todos os atentados contra a unidade são conseqüências do pecado, das 
infidelidades e da soberba. A Igreja sempre esteve exposta às pressões, externas 
e internas; é a força do pecado em ação, até o fim.  
  
Por isso Jesus advertiu: "Se perseguiram a mim, também vós sereis perseguidos. 
Se observaram a minha palavra também observarão a vossa" (Jo 15, 20).  
  
"Simão, Simão! Eis que Satanás pediu insistentemente para vos peneirar como o 
trigo; eu porém, orei por ti a fim de que a tua fé não desfaleça; e tu, uma vez 
convertido, confirma os teus irmãos" (Lc 22, 31-32). A Igreja é insidiada e 
perseguida. Por isso precisamos conhecê-la, para saber em que e em quem 
acreditamos e confiamos.  
  
 
 
Uma vida cristã madura e consciente conformar-se-á aos princípios e orientações 
da Igreja. A vigilância sempre é necessária e pedida pelo Senhor. "Atenção, para 
que ninguém vos engane" (Mt 24, 4).  
  
Quem de nós ignora o slogan: "Cristo, sim, Igreja, não!”  
Quem nega a Igreja, nega Jesus Cristo, senão formalmente com palavras, sim na 
prática, criando-se um Cristo "falso", adequado ao próprio pensamento e 
interesse, um cristo sob medida.  
Quem ama a Igreja como Cristo, ama o Jesus de Nazaré histórico do Evangelho 
anunciado pela Igreja (cf. Ef 5, 25-26). "Amai vossas mulheres como Cristo 
amou a Igreja e se entregou por ela" (Ef 5, 25-26).  
  
Na Igreja e com a Igreja, Jesus Cristo continua realizando suas promessas. "Eu 
estarei convosco até o fim do mundo" (Mt 28, 20).  
Ele a instituiu para estar presente sempre, para que os meios divinos da 
Redenção e Santificação (os Sacramentos) estivessem sempre à disposição do 
homem, para que a consciência do homem fosse sempre iluminada e formada 
nos moldes da vida nova, vividos e anunciados por ele.  
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Jesus enviou os apóstolos para que todos se tornem discípulos seus, para que 
todos sejam batizados em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, para que 
todos aprendam observar tudo o que ele ensinou (cf. Mt 28, 19-20), e para que 
todos se encontrem com ele.   
A Igreja é a testemunha viva da vida e do amor, da cruz e ressurreição de Cristo. 
Há muito tempo Jesus seria esquecido, como tantos personagens da história, se 
não fosse a voz e o testemunho da Igreja.  
  
28.   Como é este Cristo a quem queremos conhecer, em quem precisamos 
acreditar e  a quem devemos  testemunhar?  
  
"Não vos conformeis à mentalidade deste mundo, mas transformai-vos, 
renovando vossa mente, para poder discernir qual é a vontade de Deus, o que é 
bom, agradável e perfeito" (Rm 12, 2). Este mundo está sujeito às influências 
negativas. Dentre elas destacamos três:  
 Estas chagas se encontram assim, resumidamente, descritas pelo Apóstolo 

João: a concupiscência da carne, a concupiscência  dos olhos e o orgulho da 

riqueza. Estas chagas não vêm do Pai, mas do mundo" (1 jo 1 (2), 15-16). 
  
O livro da Sabedoria, definido por alguns como "história da filosofia da 
religião", analisa a civilização como era "antes de Cristo” e mostra o abismo em 
que cai o homem quando se coloca a si mesmo como norma absoluta do bem e 
do mal, proclamando-se "deus” (Sab 14, 22-27).  
  
Uma concepção materialista do homem exalta a vida mundana sem visão de um 
depois, criando uma mentalidade que rejeita os princípios objetivos da moral, 
anulando a diferença entre o bem e o mal. O homem faz tudo o que pode e quer, 
contanto que possa satisfazer o prazer, sem ter em conta nenhuma norma moral 
objetiva. "Hoje não se justifica mais o sofrimento, a abnegação", dizem alguns.  
  
Estamos apavorados com a droga que está tomando conta, especialmente entre 
os jovens, destruindo a vida humana, ameaçando a saúde. Mas existem outras 
drogas que corrompem a consciência: subjetivismo, o relativismo, a negação da 
verdade sobre a vida. O abuso sexual destrói o homem, a família e a sociedade. 
A mesma instituição "FAMÌLIA" é colocada em discussão. É uma verdadeira 
guerra contra Deus.  
  
São Paulo, na carta aos romanos, falando dos gentios e judeus, objetos da ira de 
Deus pela vida desregrada, fora das normas ditadas pela consciência reta dizia: 
"Apesar de conhecerem a sentença de Deus que declara dignos de morte os que 
praticam semelhantes ações, eles não só as fazem, mas ainda aplaudem os que as 
praticam" (Rm 1, 32). Foi assim que caiu o homem e a história. Que resta fazer? 
Crer no evangelho, palavra do Pai, feita Carne, Jesus Cristo que não quer senão 
que tenhamos vida em plenitude. 
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Crer é confiar. Em quem acreditamos? "A quem iremos Senhor? Só Tu tens 
palavras de vida eterna". Certamente não em tudo e em todos podemos crer! Mas 
cremos naqueles que nos amam. Os filhos crêem nos pais sem ver, sem entender, 
muitas vezes, porque sabem que os pais os amam e não os querem enganar.  
  
Crer no Evangelho é crer em alguém. "E nós contemplamos e testemunhamos 
que o Pai enviou o seu Filho como Salvador do mundo". Aquele que confessar 
que Jesus é o Filho de Deus, Deus permanece nele e ele em Deus.  
E nós temos reconhecido o amor de Deus por nós e nele acreditamos. Deus é 
Amor; aquele que permanece no amor, permanece em Deus e Deus permanece 
nele" (1 Jo 4, 14-16). Belo texto, síntese da teologia da fé cristã. Cristo, 
revelação do amor de Deus, merece nossa confiança e total aceitação.  
  

Antes dos milagres Jesus espera a resposta da fé.    
  
No Evangelho encontramos toda verdade, sobre nós e sobre Deus. Só pela fé, 
que é confiança nascida da certeza do amor, poderemos ter encontros profundos 
com o Deus Vivo. Por isso Jesus esperou a profissão de fé viva de Pedro para 
depois mostrar o quanto confiava nele, a ponto de entregar a Igreja em suas 
mãos. "Consola-me o fato de que o senhor sabe trabalhar e atuar com 
instrumentos insuficientes" (Bento XVI). 
Quando alguém se encontrava com Jesus para pedir curas, milagres, perdão, 
Jesus sempre esperava uma resposta de fé antes de atender ao pedido. 
Diante do túmulo do amigo Lázaro, Jesus disse a Maria:  
 
"Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto, 
viverá; todo aquele que vive e crê em mim, não morrerá para sempre. Crês nisto? 
Sim, respondeu Marta, sim, ó Senhor, eu creio que tu és o Cristo, o Filho de 
Deus que deve vir a este mundo" (Jo 11, 25-27). 
  
Após a profissão de fé, Jesus mandou tirar a pedra que cobria o sepulcro. Marta 
disse: "Senhor, já cheira mal! Disse-lhe Jesus: Não te disse que, se creres, verás 
a glória de Deus"? (Jo 11, 40). Diante da fé e confiança de Marta, Jesus 
respondeu com o milagre, obra divina, e mandou Lázaro sair do sepulcro.  
  
Paulo foi enviado a pregar a obediência da fé entre os gentios (cf. Rm 1, 1-5). A 
fé é a luz que só brilha dentro da alma e não aos olhos. Os apóstolos, sabedores 
desta luz, pediam: "Aumentai a nossa fé".  (Lc 17, 5). 
   
Quando Jesus se transfigurou na montanha sagrada diante dos três discípulos e 
aparecendo com ele também Moisés e Elias, os três ficaram extasiados diante de 
tanta beleza e tanta luz. Era a divindade de Jesus aparecendo aos privilegiados 
apóstolos. Foi então que escutaram a voz do Pai: "Este é o meu Filho amado; 
escutai-o" (Mc 9,7). A obediência, para muitos, soa como renúncia à liberdade, 
como uma humilhação da vontade humana.  
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Mas crer no Evangelho, em atitude de humilde obediência, significa acolher o 
amor que torna livre, transforma e salva. A desobediência à palavra levou o 
homem à perdição. Por isso Jesus disse: Crede no Evangelho! Fé é obediência e 
a obediência a Deus é a conversão em ato. 
  
29.   Mas nós queremos olhar para Jesus Cristo por algo mais. 
  
Sim, alguma coisa mais leva a olhar para Jesus Cristo. Nós casais, queremos nos 
amar e amar muito, mas não queremos que o amor a Jesus Cristo fique em 
segundo lugar. Era assim que pensavam aqueles primeiros 4 casais que se 
apresentaram ao Pe Henrique Caffarel, no início do Movimento desde aquele 25 
de fevereiro de 1939.  
  
Se a família é uma "Ecclesiola", o casal é o germe. O casal já é uma pequena 
igreja, o casal é uma unidade perfeita no amor. "Recorda-te ó Pai de tua igreja, 
espalhada por toda a terra. Torna-a perfeita no amor". O amor eterno de Deus é o 
único eixo ao redor do qual tudo gira. O casal deve ser um sinal, uma testemunha 
deste amor no mundo. O amor é a nota fundamental da Igreja ("Olha como se 
amam"), e também do homem, criado por amor e para amar. A igreja se revela 
no casal que se ama e na comunidade dos que se amam. 
  
Esta lição, somente se aprende de Deus. Com que amor Deus me amou? 
Aprendemos amar, diante do amor, contemplando-o e deixando-nos conquistar 
pelo amor personificado.  
  
Penso que cada casal deveria se construir um elogio digno para deixar como 
herança aos filhos e ao mundo, um elogio que poderia ser esse:  
 "Eles se amavam". Não há melhor chave de interpretação da vida de um casal 
do que essa: "Como se amam!".  
 
30.   Contemplar o rosto de Jesus: Como me encontrar com Jesus Cristo. 
  
- Primeiro: Perguntemo-nos: Qual é o relacionamento concreto e maduro que 

temos com o Senhor? 
- Segundo: Busquemos o caminho trilhado pelo Senhor. 
  
 
 
"Meu Senhor e meu Deus", disse Tomé, quando Jesus lhe apareceu, desafiando 
sua pouca fé. Em primeiro lugar, façamos para nós mesmos esta pergunta: Nós, 
de fato, queremos um relacionamento verdadeiro e pessoal com Cristo?  
  
Tipos de encontros com o senhor:    
  
Com Jesus podemos ter encontros apenas formais e frios. O Evangelho nos 
mostra muitos exemplos de encontros com o Senhor, mas apenas formais, sem 



 23

nenhum proveito espiritual: 
  
1. "Um fariseu convidou Jesus para comer, em sua casa". Jesus entrou na casa do 
fariseu e sentou-se à mesa. Apareceu então uma mulher da cidade, trazendo um 
frasco de alabastro com perfume.  
  
E, ficando por detrás, aos pés de Jesus, chorava. (Lc 7, 36 ss.). Jesus disse a 
Simão (aquele fariseu que o convidara): Simão! "Tenho uma coisa a dizer-te". O 
fariseu Simão teve um encontro formal com Jesus.  
  
A oportunidade foi ótima, pois foi ele quem o convidou para que fosse à sua casa 
e onde poderiam ter um encontro bonito. Os dois estiveram lado a lado, mas, 
interiormente ficaram bem distantes um do outro. O fariseu, em vez de se 
preocupar de estar com Jesus, preocupou-se com outras coisas. Estava lá a 
mulher pecadora, conhecida de todos.  
O fariseu começou a pensar mal até de Jesus: "Se este fosse profeta saberia quem 
é esta mulher". Preocupado com esta, perde uma excelente ocasião de um 
acolhimento amoroso. Mesmo assim Jesus tentou costurar a falha e provocar um 
encontro, dizendo: "Tenho uma coisa a te dizer” (Lc 7, 36-50).  
Tivesse ele aproveitado, humildemente poderia ter dito: Fala Senhor! Foi uma 
ocasião única para o Simão e esta foi perdida.  
Qual foi o caminho, a porta, pelo qual esta mulher entrou e teve um verdadeiro 
encontro com Jesus? O caminho da humildade (ela foi ao encontro de Jesus, 
chorando).  
  
2. Na parábola dos dois filhos (Mt 21, 28-32), Jesus disse: "Os publicanos e as 
prostitutas vos precederão nos reino dos céus". Por quê? Porque creram nele. 
  
3. No milagre da multiplicação dos pães: "Vós me procurais porque comestes". 
Muitos buscam Jesus, poucos têm um verdadeiro encontro. Buscar Jesus por 
interesses, milagres, palavras bonitas. Ficamos com aquilo que ele nos dá e não 
nos encontramos com quem nos dá: Jesus.  
  
4. Nenhum fato mais eloqüente que o narrado por João na multiplicação dos pães 
(cf Jo 6, 1 ss). No dia seguinte à multiplicação dos pães, Jesus entra na Sinagoga 
e encontra com aquelas mesmas pessoas que comeram dos pães e dirige àquelas 
pessoas palavras duras:  
 
"Em verdade vos digo: Vós me procurais, não porque vistes sinais (o que nos 
deveria levar olhar mais longe, mais alto, mais profundo), mas porque comestes 
e vos saciastes" (Jo 6, 26). E acrescentou: "Trabalhai, não pelo alimento que se 
perde, mas pelo alimento que permanece para a vida eterna, alimento que o Filho 
do Homem vos dará" (Jo 6, 27). Jesus quer que cheguemos à pessoa e por isso 
afirma: "Eu sou o Pão da Vida" (Jo 6, 35).  
  
Como estavam longe de um verdadeiro encontro com Jesus todos aqueles que 
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comeram os pães, podemos concluir pelo que aconteceu com alguns ou com 
muitos que escutaram Jesus naquele dia: "A partir de então, muitos se 
retiraram" (Jo 6,66).  
  
Naquele dia, muitos perderam a ocasião de se encontrar com Jesus, mas, alguns 
encontraram o caminho certo para o encontro. Estes que se encontraram, foram 
desafiados por Jesus: "Não quereis também vós partir?" "Simão Pedro 
respondeu-lhe: Senhor, a quem iremos? Tens palavras de vida eterna, e nós 
cremos e  reconhecemos que tu és o Santo de Deus" (Jo 6,67-68). Também 
naquele dia houve quem  encontrasse o caminho para se encontrar com ele e 
quem não o encontrasse. 
  
O caminho para se encontrar com Jesus, não é curto e nem fácil. O caminho passa por 
uma experiência humana e religiosa muito importante: saber admirar.  
  
A passagem do evangelista Marcos ajuda a compreender essa verdade, narrando 
o milagre da tempestade acalmada. Diante deste fato milagroso, os discípulos, 
entreolhando-se admirados, exclamaram: "Quem é este a quem até os ventos e o 
mar obedecem?" (Mc 4,41).  
  
Os discípulos deram o passo das coisas para a Pessoa de Jesus.  Quando se chega 
à pessoa, o relacionamento começa ser diferente. Um relacionamento que nasceu 
da capacidade de se admirar diante dos fatos extraordinários acontecidos. 
Admiraram-se e começaram se perguntar a respeito da pessoa de Jesus. Quem se 
pergunta, admirado, é porque sente que ainda tem muito para descobrir. 
Começam olhar o rosto de Jesus, seus olhos e ficam atentos. Não basta ver o 
fato, escutar as palavras. A primeira parte do Evangelho de Marcos fala desta 
experiência. O encontro com Jesus os interpela e problematiza e quando um se 
abre para encontrá-lo, Jesus o leva longe.  
  
31.  Para onde? 
  
"E vós, quem dizeis que eu sou?" "Tu és o Cristo” (Mc 8, 26-30). Notemos o 
"eu", (Jesus) e o "vós", (os discípulos).   
Não interessa o parecer dos discípulos sobre suas parábolas, seus milagres; mas 
interessa-lhe, sim, o parecer sobre sua Pessoa. Jesus nunca perguntou o que 
pensam de um ou de outro milagre. Mas interessa-lhe o que pensam dele.  
 
Para responder quem é ele, somente pela graça de Deus, pela revelação divina, 
como bem revelou Jesus a Pedro, após a profissão de fé: "Não foi a carne nem o 
sangue que te revelaram isso, mas meu Pai que está no céu" (Mt 16, 17).  
  
Um salto como esse no ato de fé não se dá apenas pela simpatia por uma pessoa. 
Crer por simpatizar não é nenhum ato de fé. 
  
Uma fé como a de Pedro deixará imune de perigos? A fé de Pedro será garantia? 
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Certamente não.  
  
A adesão a Cristo pode não ser ainda totalmente pura, pode estar poluída por 
pensamentos ainda muito humanos e mundanos. Às vezes pode ser uma adesão 
que visa à glória pessoal, como percebemos na passagem dos filhos de Zebedeu 
(cf Mt 20, 20-28 = ler todo este texto). 
  
Um autêntico encontro com Cristo nos pode deixar surpresos, quando vemos de 
perto as exigências e compromissos pedidos ou impostos.   
  
Quando Jesus nos leva para junto de si, não deve ser, em princípio, para nos 
levar para o Tabor. Quando nos leva perto de si é para nos mostrar melhor o 
caminho em todos os detalhes. Logo que Pedro fez a profissão de fé no Cristo, 
como verdadeiro Filho de Deus, momentos depois, Cristo mostrou por onde 
deveria passar.  
  
Um caminho de sofrimento, de rejeição, de morte de cruz e depois de três dias 
ressuscitar. Pedro, que já se sentia o primeiro ministro do reino de Deus, não se 
conformou; levantou-se, levou Jesus à parte, garantindo uma  prodigiosa defesa, 
prometendo que isso jamais aconteceria. E Pedro teve que ouvir o que não 
imaginava: uma severa e dura repreensão. (cf Mc 8, 31-32).  
  
A coisa era séria.  E foi provado, passadas não muitas horas, durante a paixão de 
Jesus:  
*   Pedro negou conhecer Jesus, por três vezes.  
*   Todos os demais discípulos fugiram.  
*    Judas entregou Jesus aos inimigos.  
  
Por isso, afirmar que o nosso relacionamento com Jesus é profundo e estável é 
muito comprometedor. Não sabemos até onde o Senhor nos quer levar. Não 
vimos já casais separando-se depois de serem até responsáveis de Setor ou até 
Regionais! A meta é condividir todos os momentos da sua vida.  
Aos que o querem seguir, o compromisso deve ser: Dispostos a tomar a cruz (cf 
Mt 16, 24).  
  
Mas Jesus, que conhece a fraqueza humana, os encoraja dizendo-lhes:  
  
 "Vós sois os que permanecestes constantemente comigo em minhas tentações; 
também eu disponho para vós o Reino, como o meu Pai o dispôs para mim, a fim 
de que comais e bebais à minha mesa em meu Reino, e vos senteis em tronos 
para julgar as doze tribos de Israel" (Lc 22, 28-30). 
  
Temos, em proposta, chegar a um relacionamento profundo com Jesus, como 
revelou na ultima Ceia quando falou do seu relacionamento com o Pai. Esta é a 
meta: "Eu neles e Tu em mim". "Como Tu Pai, estás em mim e eu em Ti, que 
eles estejam em nós, para que o mundo creia que Tu me enviaste. Eu lhes dei a 
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glória que Tu me deste, para que sejam um como nós somos um: Eu neles e Tu 
em mim, para que sejam perfeitos na unidade" (Jo 17, 21-23).  
  
A meta é sublime. "Ser com Jesus", "como Jesus é com o Pai". Definir como é 
o nosso relacionamento com Jesus é difícil. Em primeiro lugar porque não 
conhecemos o mistério que  nós mesmos somos e em segundo lugar porque o 
nosso relacionamento com Jesus não é algo estático.  
  
Assim como vamos para frente podemos também voltar para trás, no caminho 
espiritual, no crescimento em Deus. Podemos, das alturas, voltar à 
superficialidade, às dúvidas e cansaços e desesperanças. É eloqüente a 
experiência dos apóstolos. Dizia Santa Teresa de Ávila que das alturas das 
sétimas moradas podemos cair na primeira ou até fora do castelo. 
  
Se for salutar examinar o nosso relacionamento, entre o casal, entre nós, não será 
menos salutar examinar como está o nosso relacionamento com Jesus Cristo.  
  
Crescer no relacionamento com as pessoas é muito bom e crescer no 
relacionamento com Jesus Cristo não é diferente.  
Deveria ser o nosso apaixonante empenho, onde todo esforço será altamente 
recompensado, até poder dizer com Tomé: "Meu Senhor e meu Deus."  
  
Um profundo relacionamento com o Senhor é a base para um profundo 
relacionamento entre nós mesmos. Se o nosso relacionamento não é puro, limpo, 
santo, é o relacionamento com o Senhor que ainda não é puro, limpo e santo.  
  
Um olhar profundo, humilde e sincero para Jesus Cristo é o caminho para 
aprender a lição do como amar Deus e como nos amar a nós mesmos e aos 
irmãos. Ninguém melhor do que Ele nos pode ensinar o que significa amar.  
  
Paulo fala de sua experiência: "Por esta razão eu dobro os joelhos diante do Pai, 
de quem toma o nome toda família no céu e na terra, para pedir-lhe que conceda, 
segundo a riqueza da sua glória, que vós sejais fortalecidos em poder, pelo seu 
Espírito, no homem interior, que Cristo habite pela fé em vossos corações, e que 
sejais arraigados e fundados no amor. Assim tereis condições para compreender 
com todos os santos, qual é a largura e o comprimento, a altura e a profundidade, 
e conhecer o amor de Cristo que excede todo conhecimento, para que sejais 
plenificados com toda plenitude de Deus" (Ef 3, 14-19).  
  
Que quer dizer Paulo com esta espécie de geometria teológica? Rosmini diz que 
a cruz é a fórmula breve que resume em si mesma a sublime doutrina da 
caridade. Olhar para Jesus na cruz, que morre por nós, deixar que ele olhe para 
nós, faz nascer um encontro profundo, que nos permite ver como nos ama e nos 
permite olhar para os outros com os olhos e com o coração de Cristo.  
  
Façamos da vida uma aventura para descobrir a face  e o coração de Jesus Cristo. 
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